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Terminada a votação para a nova Reitoria 
2024-2028 entre professores, funcioná-
rios e estudantes da PUC-SP o resulta-
do revelou a vitória da chapa Renova 
PUC, encabeçada pelo professor Vidal 
Serrano e pela professora Carla Longhi, 
como vice. A Comissão Central Orga-
nizadora, CCO,  não recebeu nenhum 
pedido de impugnação da chapa e, 
dessa maneira, irá encaminhar os resul-
tados para a Pró-Reitoria de Cultura e 
Relações Comunitárias.
A Pró-Reitora Monica de Melo de-
verá entregar, até o dia 06/06 o re-
latório da CCO para que o Conse-
lho Universitário o homologue. O 
resultado será encaminhado para que 
o Grão-Chanceler D. Odilo Scherer 
faça a sua escolha. O regimento pre-
vê a entrega ao Cardeal de uma lista 
com três nomes. Porém, na última 
eleição, a professora Maria Amalia 
Andery concorreu sozinha, o que 
colocou em discussão a possibilida-
de de o Consun indicar outros dois 
nomes para o referendo de D. Odilo. 
Mas, após entendimentos, fi cou acer-
tado que somente o nome da profes-
sora Maria Amalia seria encaminha-
do. Nesse sentido, tudo leva a crer 
que somente os nomes do professor 
Vidal Serrano e do professor Már-
cio Fonseca  serão encaminhados ao 
Grão-Chanceler pelo Consun.
Escolhido o nome, este  será envia-
do ao Vaticano para ser referendado 
pelo Papa Francisco  e, só depois 
disso, é que ele será encaminhado 
para a divulgação à comunidade pela 
reitora, professora Maria Amália. É 
bom lembrar que, ao completar 75 
anos em setembro, D. Odilo deverá 
se aposentar de acordo com as nor-
mas da Igreja Católica. A posse da 
nova Reitoria regimentalmente deve 
ocorrer no dia 29 de novembro.

Veja como prossegue o 
processo de escolha 

da nova Reitoria

A Contribuição Assistencial é uma 
contribuição anual que professo-
ras e professores não sindicaliza-
dos  podem fazer para ajudar no 
custeio do Sindicato. Sua impor-
tância é fundamental para a ma-
nutenção das lutas e conquistas de 
todo sindicato classista. A contri-
buição assistencial só é cobrada 
após o término da campanha sa-
larial. Porém, o Sindicato das mante-
nedoras, Semesp, vem orientando as 
instituições de ensino superior para 
que  seus docentes encaminhem aos 
sindicatos o pedido de não-paga-
mento da taxa. 
O Sinpro-SP repudiou  veemente-
mente tal procedimento e emitiu 
uma nota que reproduzimos abaixo: 
“A diretoria do SinproSP tem re-
cebido, estarrecida, informações 
que dizem que departamentos de 
recursos humanos de diferentes 
instituições de Ensino Superior 
estão estimulando professoras e 
professores a manifestar oposição 
à cobrança da contribuição assis-
tencial. 
É preciso denunciar e repudiar a 
disseminação de informações fal-
sas. Lamentamos e não aceitamos 
essa prática. A verdade dos fatos: a 
campanha salarial do Superior está 
em curso e, portanto, ainda não 
houve deliberação do segmento a 
respeito desse tema. Não há como 
fazer oposição a algo que ainda 
não existe. Trata-se de evidente 
prática antissindical, tentativa de 
desacreditar o SinproSP. O depar-
tamento jurídico do Sindicato já 
está adotando todas as providên-

cias junto ao Ministério Público 
do Trabalho para denunciar e bar-
rar esse oportunismo. Professor e 
professora do Superior: se houver 
desconto indevido em seu salário, 
pedimos que entre imediatamente 
em contato com o Sindicato, para 
que os valores possam ser devolvi-
dos. Agradecemos a confiança. O 
SinproSP quer estar sempre junto 
com você.”

Campanha salarial

A última assembleia dos docentes 
do ensino superior decidiu, por 
ampla maioria, pela  não aceitação 
da proposta patronal e pela ado-
ção do estado de greve. 
A decisão foi tomada principal-
mente pela postura intransigente 
das mantenedoras do ensino su-
perior, que não avançaram em re-
lação às negociações das semanas 
anteriores. 
Os professores devem se manter 
mobilizados para uma nova as-
sembleia no início de agosto, tão 
logo terminem as férias docentes, 
para avaliar a situação e prosseguir 
com a mobilização. 
Os docentes aprovaram em fe-
vereiro um pacote econômico que 
previa reposição de 3,44% mais au-
mento real de 2%, Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) ou abo-
no de 24% (a ser pago até outubro), 
aumento da hora atividade de 5% 
para 10%, além de vale-alimentação 
e vale-refeição. Os patrões  acenam 
apenas com a reposição da infl ação 
de 3,44%
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O Sinpro Campinas e Região 
realiza, nos dias 07 e 08 de ju-
nho, o Encontro Nacional de 
Professores e Estudantes das 
Universidades Católicas. O 
Encontro acontece presen-
cialmente e terá transmissão 
on- line. O evento tem como 
objetivo “discutir o papel da 
universidade frente aos de-
safi os educacionais na atua-
lidade. Aspectos como a im-
portância das humanidades e 
o sentido da democracia no 
ambiente acadêmico católico 
serão abordados pelos pales-
trantes convidados”.
Segundo a professora Con-
ceição Fornasari, presidente 
do Sinpro-Campinas, o en-
contro será uma oportunida-
de rara de reunir a comunida-
de acadêmica em torno de um 
debate cada vez mais necessá-
rio no Brasil e no mundo: “É 
imprescindível garantir que a 
democracia não morra – e as 
instituições católicas podem 
contribuir com isso ao garan-
tir espaço para lutas e reivin-

dicações no ambiente acadê-
mico, além de uma educação 
de excelência e a dignidade do 
trabalho docente”.
Além das  palestras e debates, 
o evento deverá redigir uma 
carta coletiva sobre a situação 
das instituições católicas. Entre 
as palestras do encontro, desta-
cam-se  “O diferencial e a razão 
de ser de uma Universidade Ca-
tólica”, com o Prof. Alípio Ca-
sali, da PUC-SP, 07/06, 19h30 
e  “Há caminhos possíveis 
para o projeto democrático 
das universidades católicas 
diante da hegemonia de 
modelos ultra neoliberais?”, 
com a professora Madalena 
Guasco Peixoto, diretora 
da Faculdade de Educação 
da PUC-SP, às 11h do dia 
08/06.
As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas no endere-
ço eletrônico https://sinpro-
campinas.org.br/ . até o dia 
30/05 A APROPUC-SP es-
tará acompanhará e apoiará o 
encontro.

Encontro reúne professores e 
estudantes das universidades católicas,
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PUC-SP entrega doações 
ao RS. Campanha de 
Sodariedade continua

Reunidos em mais de 60 
assembleias setoriais, os 
professores das instituições 
federais decidiram conti-
nuar a sua greve e encami-
nhar uma nova proposta. 
Basicamente, os professo-
res reivindicam: rejeição de 
reajuste de 0% em 2024; 

reajuste defendido: 3,69% 
em agosto de 2024 (índice 
acumulado do IPCA por 12 
meses, até 04/2024); 9% em 
janeiro de 2025; 5,16% em 
maio de 2026, além de pro-
postas para aposentadoria e 
carreira docente.
Segundo o Andes-Sindicato 

Nacional, o governo federal 
vem se portando de manei-
ra autoritária e ameaçadora 
com a categoria, culmi-
nando com a assinatura de 
um acordo paralelo com o 
Proifes, entidade não reco-
nhecida ofi cialmente pelos 
professores federais, que 

têm no Andes-SN sua re-
presentação ofi cial. Dessa 
maneira, a greve iniciada em 
15 de abril e que hoje atin-
ge 61 instituições de ensino 
deve continuar até que o 
governo negocie a contra-
proposta apresentada pelos 
docentes.

 Professores federais
 continuam em greve

https://open.spotify.com/episode/4cStYm7uMStzgqWLVjUBDQ


